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ESCASSA RESPIGA LEXICOLÓGICA 

(Provincianismos ¡nhotos) M 

(Continuada de pág. 161 

M I 

I 

)) 

Maçaneta- Maça de zabumba. (Inca. de S. Dan- 
tas). Vem no N. D. C. F. como p r o .  beir. ` 

Mao/zambomba-Apodo que vai em especial a 
brasileiro desajeitado. «Foi ao Brasil e veio um autên- 
tico mac/zambomba . O mesmo que trambolazana ou 
tramblazarza, como escreve o sr. Leite de Vasconcelos 
em artigo, na «Revista de Guimaraes", formas que o 
N. D. C. F. não regista. Portanto mac/zambomba é um 
sinónimo flagrante de trambolazana-homem desajei- 
tado de corpo. O termo é brasileiro, assim vem no N. 
D. C. F. com a devida significação brasileira, e que o 
nosso povo aproveitou, dando«llle pitoresco e morda- 
cidade na acepção corrente em que o tomou. 

Maga/zório - Magnólio 

Mal-pecado!-Assim seja. Quem dera! (Inca. de 
Joaquim Roberto-Ouvido ein Fafe). E' corrente ês- 
te termo entre nós. 

| - f ruto da magnólia. Ma- 
ganão, maganão, que e desenvolto, engraçado, etc. 
(Inca. de Salvador D.). 

Magnólia-Fruto da magnólia. O N. D. C. F. 
regista só magnólia, árvore, e traz maga/zole, o mesmo 
que nêspera,-- t. do Pôrto. 

*Mal~ati¡zado--Mal preparado, mal executado, 
desatinado. 
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(czll` ,) ir para as 
S. Dantes). 

| 

(1 
Ficar, roubar, blfar, gazofllar. 

Mancol i tó  -- (pop.) Manquitá - homem coxo. 
( ln.  de S. D.). Vem no N. D. C. F. como t. da Bairrada. 

*Ma/zeirín/zo -~ Ajeitado; de boas maneiras. 
Marreta .... Ir para o maneta - 

malva, para o cemitério; morrer. (Inca. de 
*rasgadela -.-- Prejuízo. 
Mão-de-amigo Escora ou espécie de amarra de 

madeira ou ferro que serve para suster qualquer tra- 
vejame mal seguro. (Inca. do sr. Abel C.). 

Maquiar --~ Futricar, furtar, roubar. 
Mamfzzmia - - Barafiinda. 
Mcrrzqar - - Chuviscar. 
*Massas --.. Porções de linho moído. 
Mata-ratos ou Repefztirzo -(calão) Chamam as- 

sim ao vinho do Sul. 
* Medidela - Medida. 
*Mentídor, -ora -- Mentiroso, -a. (De mentido - 

falso, etc.). 
* Mercês - Obrigado, agradecido. 
Mica--Estrêla de papel em forma de cartucho . 

Turca, piela, borracheira. 
Micar - (chulo) 

(Inca. de Salvador D.). 
Mzjario -(pão) Diz-se quando fica ensebado e 

mal cozido. 
Mitra - (calão) Finório; pândego, etc. 
Miiidezas - Ver o termo járria. 
*Moço-do-abade -- Sono. Está a ch gar O moço- 

-do-abade- o sono. Vulgar. 
Modo--Ocasião, oportunidade. «Ainda não tive 

modo de arranjar O carros. (Inca. do sr. Abel C.). 
*Moƒi/ras -- Dores; mágoas; infelicidades. 
Moinar-(gir.) Comer. No Nov. D. C. F. vem 

moinar (gira): dormir. 
Moliazza - Choradeira. Cantar a rrzoliarza - chorar. 
Minas -- Chamam assim às cabras deschavelha‹ 

das. (E. d'Almeida, in H Revista dc Guimarães", vol. 
XXXI, pág. 349) ; 

e 

Minha mãe, p*ra me casar, 
prometeu-me três ovelhas ; 
uma manca, outra cega, 
outra mina e sem orelhas. (p0D-) 
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*Mondre¡zgo/za- Mulher acha, desajeitada, etc. 
Morangar -- MOrar - vigiar, cocar. 
*Mirar ou Morangar-A morar ou morangal 

-- a vigiar, a cocar. 
Morto ~(1>0p-) Estar morto - ansioso, desejoso, 

etc. «Estou uzoríú por chegar a domingos. ( l i .  de 
Salvador D.). 

*Morzelo (zé) -- Burro fraco, feio, etc. Vem 110 
Nov. D. C. F.en1 sentido diverso e com o som (zé). 

Mourisco --Variedade de uva; variedade de linho. 
Mur‹¡uiães- Variedade de erva. A água onde se 

cozem estas ervas é boa para clistercs. (Medic. Pop.). 

P 

*Padre-nossos* Rodelas de presunto que nos 
dias de cozedura se metem dentro dos bolos. 

Pampilo -Espécie de malmequer amarelo. (Inca. 
de Salvador D. -- Ouvido nos Arcos de Valdevez). 
'Não será corruptela Ide pampílio ou pampilho (plan- 

«Magro 

I 

(De 

D 

J 

fi 
ta)? E' mesmo vulgar, entre nós, dizer-se : 
como um pari ilo.~ 

* Papagaio - Cambaio, cliambeta. Palerma. 
*Paradoiro - Sossego, descanso. «Não tem pa- 

radoiro, o dianhol do rapaz". 
Pardal-pi/zío - Tcntillião. 
*Passais - Degraus das escadas de mão. 

[`3SSO). 
-Pé-de-boi-Variedade de maçá. O mesmo que 

supriega (esperiega). (Felgueiras). 
Pega (pé)-Barulho. (Inca. de Salvador D.). 
Pelado - (calão) Palerma. Envergonhado, etc. 

(Inca. de Salvador D.). 
* Pequeneirirz/zo, -a - Pequeninho -a, pequeno, etc. 
Percevejo~do-morzte ou Sapateiro -- Fèdevelha. 

(Inca. de S. D.). 
*Perƒumes- Restos, sinais, vestígios. "Nem per- 

fumes ficaram". 
Perpianlzo -(calão) Pão de milho- boroa. 
Pés-de-pássaro - Pés‹de-galinha - rugas junto às 

comissuras das pálpebras. 
Pessegada- (pop.) Coisa mal feita. (Inca. de S. D.). 

I 

E r 
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Piada -Apertado, embaraçado. «O casaco ficou 
piado debaixo das mangas", etc. 

*Pícho-Abreviatura de carrapicho-tõco, ca- 
belo enrolado ao alto da cabeça. 

Pimba!--(interj.) Pumba! Bumba! etc. 
Pirzúsculo -~ Pirâmide. O ponto mais alto. (De 

pino). (Int. de Salvador Dentas). 
Pintar a ma/zta -Pintar o diabo. Folgar, diver- 

tir-se ruidosamente. (Inca. de S. Dantes). 
Pique-pique-jôgo infantil. (Inca. de S. Dantas). 
Pisar ovos--Andar muito de-vagar. (Inca. de S. 

Dentas). E' conhecida até a forma pisa-ovos em tudo 
equivalente aos termos pisa-mansinho, pisa-flores, pi- 
sa-verdes e salta-pocinhas. 

Pisgar-se-(pop.) Pirar-se, safar-se, esgueirar-se. 
Vem no N. D. C. F. como prov. trasm. 

Pitifz/ms -jogo infantil. (Inca. de S. Dantas). 
Pito-calçado-¬ Que é desajeitado no vestir. Ra- 

pazote engraçado vestindo já de calças compridas. (Inca. 
de Salvador Dentas). 

Pivete--Fedelho. (Inca. de S. Dantes). Tem idên- 
tica significação do pivete, prov. trasm., que o N. D. 
C. F. regista como pegzzi/zo, na acepção de rapazinho 
que discorre e fala como pessoa crescida. 

* Policia--(calão) Polo, bosteiro. 
Potes-jôgo infantil. (Inca. de S. Dentas). 
*Paclzo-Tôco de cabelo; carrapicho. Cão. 

R 

Rabada -.- Preguiça. 
Rabão ..-- (rabões) - colher girino. (Vila-Real). 
* Rabear - Sabe que rareia - que consola. 
Racha ~- Lasca de bacalhau; cavaco de lenha. 

Nesta segunda acepção vem no N. D. C. F. como 
prov. trasm. 

Rac/zoada-Tapume; vedação de madeira. 
Rambóia -(calão) Pândega, funçanata, etc. 
*Rasar-Bilar, rimar, surripiar. Vem no N. D. 

C. F. como prov. trasm. 
* Ranger - Resmungar. 
Rapélhos- Chinelos velhos e ordinários. 
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( . 
Reƒlautir- Respingar, recalcltrar, etc. 

* Rapíl/zar - Traquinar, etc. 
Raspa/zete - Pequena repreensão. 
Ratara - Ratazana. 
Realista-Côr berrante, gaiteira. «O riscado é 

muito realista.›› 
Rebandisca -« Levandisca - lavandisca. 

I Recadejar- Fazer recados. «Quando vinha à ci- 
dade ou recadejava pras feiras, alguns mesmo se intro- 
metiam de conversa, par a par, na chamaceira da es- 
trada.» - Do livro ‹‹Discursos››, do Dr. E. d'Almeidal. 

(Inca. de 
Antonio P. M.). 

Relógio - Partes pudendas do porco. Planta mui- 
to interessante, entretenimento dos rapazes. 

Repe/:tino ou Mata-ratos--Chamam assim ao vi- 
nho do Sul. 

Repirzalda- Repinaldo ~~ variedade de maçãs. 
Rep¿tosca-- Rapariga arrebitada e alegre. (Inca. de 

G. Pereira). Conhecido o termo. Vem no N. D. C. 
F. como prov. trasm. 

Repuxa - Seringa. 
Repuxo- Clíster com repuxa. " 
as Respício - Homem atrevido, criança descarada. 
w Respiradores* Ramos das extremidades das ár- 

vores que ficam a quando da poda. 
Reqae-reque- Instrumento de fricção, das festa- 

das populares. Vem no N. D. C. F. como instrumen- 
to de pretos. (Termo onomatopaico . Inca. de S. D.). 

* Requitale- De requitule - a reboque. 
* Riçudo - Rico; arripiado. 
* Rímaça- Ruma grande. 
*Roçada-Maçaroca de estopa ou linho. 
* Romarzisco - Arisco. Atrevido. 
* Romarieiro Que anda pelas rimarias; que gos- 

ta de romarias. i 

RoqueiraaÍa-  Paulada, cacetada, porrada, etc. 
(Inca. de António P. M.). 

Roubo-de-igreja Ter cara de roubo-de-igreja -. 
de remorso. (Inca. do Sr. Abel C.). 

* Rozin/zar -- Rumorejar de boatos, de bisbilhoti- 
ces (Rezingar ?). 

Rz1ço-- Chico, porco. Vulgar. (Inca. de S. Dantasl 

> ( 
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Sabão-dos-rios ~~~ Variedade de ervas, de filhas 
largas, que aparecem pelos rios e riachos. E' boa pa- 
ra as pisadoras e queimaduras. (Medic. Pop.). 

Sacarro/:cas--(pop. Papéio, fantasma, monstro 
imaginário com que se mete indo  às crianças. (Inca. 
de S. Dantas). 

Samêlo- calão) Tapado, bruto, casca-grossa,etc. 
(Inca. de S. Dantes). 

*Sàno/2a ~- Mona, molenga, sonsa, etc. Vem 110 
N. D. C. F. corno termo iam. e na acepção de pateta. 

Sapateiro ---. Fèdevellia -¬- fèdavelha -- insecto de 
cor verde e cheiro' repugnante. Vem 110 N. D. C. F. 
como t. de Penafiel. (Inca. de S. Dantas). 

* Sedichica .¬--. Pouca sede. 
Seia/zzada - Serão. O N. D. C. F. regista seran- 

zar - fazer serão. 
Sete-coiros ~~ Espécie de bojego duro, que nasce 

de preferência nos calcanhares. (Inca. de Salvador D.). 
Silveira - Fouce roçadora. 
Simproles ou Simprolas -.-- Simplório, simplote, in- 

gênuo, papalvo. Inca. de S. Dantes). 
Sá/zico - Siniqueiro ~- aquele que lê a sina. l i .  

de S. Dantas). 
Sofecar -- Sufocar. 
Sôllzo - Empolas que nascem entre as unhas dos 

bois. Soalho. 
* Suƒegante - Moribundo. 
*Sugo Parte das cortes sem mato. «Os bois já 

estão no suga, 1 reisa de mato a corte» O N. D. C. 
F. elucida: -... suga ~¬ líquidos que ficam por baixo das 
latrinas antigas, depois de tirado o estrume. 

Surrabisco ou Serrabisco- Rabisco, rabisca, ga- 
ratuja. Inca. de S. Dentas). 

Surrascadoiro Serrabulliadoiro, serrabulhão ..--- 
pau comprido que serve para dar volta às canllotas 
que ardem no forno. 

( 
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Coronha, lata, fuça, ventos, 

«oUvia-se, não sei onde, um tcnue telintar 

u 
I 
I 

) ( 

Tostado, 

Tabuleta - (calão) 
focinho, cara. 

os Taceira - Alguidar pequeno. 
* Tararas - Tricotes - trastes velhos. 
Telingar --... Telintar. Ouve-se no Minho, não vem 

no N. D. C. F. e lê-se no livro «Aves Migradorasw, de 
Fialho: 
dá"agua corrente." (pag. 249). 

* Ternpada ---. Temporada. 
* Tefzdal~ Porção de meadas de linho, a secar. 
* Tenelho - -  Indivíduo que gira muito e faz pou- 

co, aquele que em coisas simples estabelece confusão. 
(Colhido em Rôssas). - 

Testiflzar- Brigar, altercar. etc. Vem no N. D. 
C. F. como p r o .  beir. 

a Tiquirz/10 -... Chisquito, chisquinho, bocadinho. 
Tombar-se (o vinho) - Botar-se .-.- estragar-se (no 

pipo, tonel, etc.). I 
Tóqui! - (interj. Para afastar os cães. Inca. do 

Sr.! Abel C.). -zé Toma-e-leva --... Gente de torna-e-leva .--- Mexeri- 
queira, alcorreta, alquitetes. 

Tornil/zo -Pachouchada -- Tolice, palavrada, gra- 
cejo chulo. «A dizer paclzouchadas e torzzil/tos, a po- 
bre tola.›› 

s Torrar-café (pop.) Marrocar, dormitar, serrar. 
Torresmo Torreira, tempo quente. 

queimado, etc. Chamam por gracejo as senhoras, as 
lavradeiras, as torres/nas da aldeia. 

* Trela ,-.-- Andar em trela ‹-- em sobressalto, etc. 
| Treliar - Tresler - Dizer ou fazer tolices. (Inca. 
de António P. M.). 

Trevo-real 1 E' o que se chama um des- 
cimento da cruz em ralhos, balbúrdia, etc. Trovoada 
de restolho, de chinfrineiro, etc. ' 

(aopfi 

(Continua). 

I 

ALBERTO V. BRAGA. 


